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RESUMO 
 
Introdução: A saúde mental é essencial para o 
bem-estar global, reconhecida como um direito 
fundamental pela OMS. Este estudo explora a 
interligação entre atividade física e saúde 
mental, destacando os benefícios amplamente 
documentados na literatura científica. 
Objetivos: O estudo visa avaliar o nível de 
atividade física e a prevalência de depressão, 
ansiedade e estresse em alunos de primeiro 
ano do curso de Educação Física na 
Universidade Federal do Maranhão, 
considerando também a estratificação social 
dos participantes. Materiais e Métodos: A 
pesquisa, aprovada pelo Comitê de Ética, 
envolveu 43 estudantes, sendo aplicados 
instrumentos como o International Physical 
Activity Questionnaire, Depression, Anxiety and 
Stress Questionnaire e um questionário 
socioeconômico. Os participantes eram do 
segundo período, concluindo o primeiro ano de 
graduação. Resultados: 76,74% dos 
participantes foram classificados como ativos 
ou muito ativos, indicando uma adequada 
prática de atividade física. Quanto à saúde 
mental, 68,18% dos estudantes apresentaram 
níveis normais ou leves de ansiedade, 
depressão e/ou estresse. A maioria dos 
participantes se enquadrou no estrato 
socioeconômico C. Conclusão: Conclui-se que 
a atividade física se configura como uma 
estratégia acessível e efetiva para a promoção 
da saúde mental no contexto acadêmico. Ao 
mesmo tempo, torna-se imprescindível que 
universidades adotem políticas integradas de 
cuidado psicossocial, fortalecendo a formação 
integral dos estudantes e favorecendo tanto o 
desempenho acadêmico quanto o bem-estar 
geral, quanto do bem-estar psicológico entre 
estudantes universitários de Educação Física. 
 
Palavras-chave: Atividade física. Ansiedade. 
Depressão. Estresse. Universitários. 
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ABSTRACT 
 
Prevalence of anxiety, depression, stress, and 
physical activity level among undergraduate 
physical education students at the Federal 
University of Maranhão 
 
Introduction: Mental health is essential for 
global well-being, recognized as a fundamental 
right by the WHO. This study explores the 
interconnection between physical activity and 
mental health, highlighting widely documented 
benefits in scientific literature. Objective: The 
study aims to assess the level of physical 
activity and the prevalence of depression, 
anxiety, and stress in first-year students of the 
Physical Education course at the Federal 
University of Maranhão, also considering the 
social stratification of participants. Materials and 
Methods: The research, approved by the Ethics 
Committee, involved 43 students. Instruments 
such as the International Physical Activity 
Questionnaire, Depression, Anxiety, and Stress 
Questionnaire, and a socioeconomic 
questionnaire were applied. Participants were in 
the second semester, completing their first year 
of undergraduate studies. Results: 76.74% of 
participants were classified as active or very 
active, indicating adequate engagement in 
physical activity. Regarding mental health, 
68.18% of students exhibited normal or mild 
levels of anxiety, depression, and/or stress. 
Most participants fell into socioeconomic 
stratum C. Conclusion: It is concluded that 
physical activity represents an accessible and 
effective strategy for promoting mental health in 
the academic context. At the same time, it is 
essential that universities adopt integrated 
psychosocial care policies, strengthening the 
holistic development of students and fostering 
both academic performance and overall 
psychological well-being among undergraduate 
Physical Education students. 
 
Key words: Physical activity. Anxiety. 
Depression. Stress. College Students. 
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INTRODUÇÃO 
 

A preservação da saúde mental é um 
componente fundamental para o bem-estar 
abrangente de cada indivíduo, considerado um 
direito fundamental para todos, conforme 
destacado pela Organização Mundial da Saúde 
(WHO, 2022).  

O estado positivo da saúde mental 
permite que os indivíduos enfrentem suas 
atividades cotidianas com níveis de estresse 
controlados, promovendo assim a melhoria da 
qualidade de vida e o desenvolvimento nas 
esferas pessoal, social e econômica. 

A experiência da saúde mental revela 
variações entre os indivíduos em um 
determinado contexto, sendo influenciada por 
fatores ambientais que podem impactar o 
estado mental de maneira aguda ou crônica, 
podendo resultar em distúrbios mentais em 
diferentes graus (WHO, 2022).  

Nesse contexto, torna-se evidente que 
a saúde mental transcende a mera ausência de 
distúrbios, englobando a forma como as 
pessoas lidam com as complexas interações 
ambientais. 

Os distúrbios mentais, considerados 
perturbações que afetam o comportamento, a 
tomada de decisões, a cognição e as relações 
interpessoais e profissionais, apresentam 
efeitos psicológicos e físicos variados, 
dependendo da natureza específica do 
distúrbio em questão (Caspi e Moffitt, 2018; 
Wittchen, 2022).  

O Manual de Diagnóstico e Estatística 
das Desordens Mentais destaca a existência de 
aproximadamente 300 distúrbios mentais, 
impactando uma considerável parcela da 
população mundial (Shapse, 2008; WHO, 
2022). 

Dentre os distúrbios mentais mais 
prevalentes, destacam-se a depressão, 
ansiedade e estresse, cuja incidência 
demonstrou aumento significativo durante a 
pandemia, afetando indiscriminadamente 
pessoas de todas as faixas etárias, inclusive 
universitários (COVID-19 Mental Disorders 
Collaborators, 2021; Wells e colaboradores, 
2021). 

No ambiente acadêmico, alguns fatores 
como a rotina acadêmica com prazos 
apertados, cargas elevadas de trabalhos e 
tarefas acadêmicas, busca incessante por bons 
resultados, competição sociais e acadêmicas 
por vagas de estágios e emprego, estigmas e 
pressões sociais e familiares, adaptações a 

novos desafios e acesso a auxílios à atenção 
da saúde mental podem influenciar na saúde 
mental dos discentes e atrapalhar o 
desempenho e a permanência na universidade. 

Entretanto, apesar desses eventos que 
podem ser observados nas universidades, é 
crucial reconhecer na literatura científica que a 
prática regular de atividade física desempenha 
um papel determinante na promoção da saúde 
mental.  

Diretrizes internacionais destacam os 
benefícios associados à atividade física, 
englobando o aumento da autoestima, do bem-
estar geral e a redução dos níveis de estresse, 
depressão e ansiedade (Carneiro e 
colaboradores, 2018; Stubbs e colaboradores, 
2018; Hallgren e colaboradores, 2017; Malhi e 
colaboradores, 2018; Schuch e Vancampfort, 
2021).  

Essa inter-relação entre atividade física 
e saúde mental é uma dimensão significativa a 
ser explorada, oferecendo perspectivas 
adicionais sobre a promoção do bem-estar 
psicológico. 

Portanto, o objetivo principal deste 
estudo foi verificar o Nível de atividade física e 
a prevalência de Depressão, Ansiedade e 
Estresse de discentes de graduação do 
primeiro ano do curso de Educação Física da 
Universidade Federal do Maranhão em São 
Luís.  

Além disso, foi verificado a 
estratificação social dos discentes com objetivo 
de se observar as prevalências sob uma visão 
socioeconômica dos discentes. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Considerações Éticas 
 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal do Maranhão sob número 
CAAE 64678022.9.0000.5087 e parecer de 
número 5.978.130. Todos os participantes 
foram informados sobre os objetivos da 
pesquisa e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A pesquisa 
se desenvolveu seguindo os princípios éticos 
da Declaração de Helsinki e da legislação 
brasileira.  
 
Amostra 
 

Participaram desta pesquisa 43 
discentes, sendo 14 discentes do sexo feminino 
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e 29 do sexo masculino, com idade média de 
22,32 ± 5,29 anos.  

A amostra foi selecionada a partir do 
registro dos discentes no Sistema Integrado de 
Gestão Acadêmica da Universidade Federal do 
Maranhão (SIGAA UFMA) e foram 
selecionados os discentes ingressantes no 
curso de Educação Física Bacharelado do 
Campus de São Luís - Cidade Universitária 
Dom Delgado, que estivessem regularmente 
matriculados em componentes curriculares 
obrigatórios do segundo período, ou seja, 
finalizando o primeiro ano da graduação. 
 
Materiais e Equipamentos 
 

Todos os participantes foram 
convidados a responder os seguintes 
instrumentos: A versão brasileira do 
International Physical Activity Questionnaire - 
Short Forma (Matsudo e colaboradroes, 2001); 
a versão brasileira do Depression, Anxiety and 
Stress Questionnaire - 21 itemsb (Vignola e 
Tucci, 2014) e o questionário socioeconômico 
da Associação Brasileira de Empresas de 
Pesquisa - ABEPc (ABEP, 2022).  

Respectivamente, os instrumentos 
tinham por finalidade verificar e quantificar o 

nível de atividade físicaa, os graus de 
depressãob, ansiedade e estresse e a 
estratificação socioeconômica dos discentesc. 
 
Procedimentos 
 

Os questionários foram adaptados para 
uma versão on-line na plataforma Google 
Forms © e os discentes responderam aos 
questionários ao mesmo tempo. Os dados 
foram coletados em uma planilha do Google 
Sheets ©, tratados e analisados 
estatisticamente.  
 
Análise estatística 
 

O GraphPad Prism 8 ® foi utilizado 
para realizar as análises descritivas. Os dados 
foram apresentados em valores absolutos e 
percentuais.  
 
RESULTADOS 
 

As prevalências do nível de atividade 
física, grau de depressão, ansiedade, estresse 
e a classificação socioeconômica serão 
apresentadas nos quadros 1, 2, 3, 4 e 5. 

 
Quadro 1 - Nível de Atividade Física. 

Classificação n % 

Sedentário 3 6,98 
Insuficientemente ativo 7 16,28 
Ativo 4 9,30 
Muito Ativo 29 67,44 
Total 43 100 

 
No Quadro 1 é possível observar que 

67,44% dos participantes da pesquisa 
apresentaram-se muito ativos fisicamente 
conforme o questionário internacional de 
Atividade Física, ao mesmo passo, 4% se 

apresentaram ativos fisicamente, 7% 
insuficientemente ativos fisicamente e 3% não 
atingiram valores significantes de atividade 
física e se apresentaram sedentários.

 
Quadro 2 - Prevalência de Ansiedade de acordo com a sua classificação. 

Classificação n % 

Normal/Leve 29 67,44 
Mínimo 1 2,33 
Moderado 10 23,26 
Grave 2 4,65 
Muito Grave 1 2,33 
Total 43 100 
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Quanto aos graus de ansiedade, os 
dados observaram que 67,44% dos 
participantes apresentaram sintomas 
considerados normais ou leves de acordo com 

o questionário aplicado. 23,26% apresentaram 
sintomas moderados, 1% apresentou sintomas 
mínimos, 2% apresentaram sintomas graves e 
1% sintomas muito graves.  

 
Quadro 3 - Prevalência de Depressão de acordo com a sua classificação. 

Classificação n % 

Normal/Leve 27 62,79 
Mínimo 3 6,98 
Moderado 10 23,26 
Grave 3 6,98 
Muito Grave 0 0,00 
Total 43 100 

 
No que se refere aos graus de 

depressão, segundo o questionário aplicado, 
62,79% apresentaram sintomas normais ou 
leves, 23,26% apresentaram sintomas 

moderados, sintomas mínimos 1%, sintomas 
graves 1% e nenhum participante apresentou 
sintomas muito grave de depressão. 

 
Quadro 4 - Prevalência de Estresse de acordo com a sua classificação. 

Classificação n % 

Normal/Leve 34 79,07 
Mínimo 5 11,63 
Moderado 4 9,30 
Grave 0 0,00 
Muito Grave 0 0,00 
Total 43 100 

 
No domínio “estresse” do questionário 

aplicado, 79,07% dos participantes 
apresentaram sintomas classificados como 
normal ou leve, 9,30% apresentaram sintomas 

moderados, 11,63% apresentaram sintomas 
mínimos e não foram encontrados na amostra 
indivíduos que apresentaram sintomas graves 
ou muito grave. 

 
Quadro 5 - Classificação Socioeconômica segundo a ABEP. 

Classificação n % 

A 3 6,98 
B1 3 6,98 
B2 11 25,58 
C1 10 23,26 
C2 13 30,23 
D/E 3 6,98 
Total 43 100 

 
Quanto a classificação 

socioeconômica, segundo o questionário 
aplicado, notou-se que a maior parcela dos 
participantes se encontra nos extratos C, sendo 
30,23% classificados como C2 e 23,26% 
classificados como C1. Também foi encontrado 
que 6,98% dos participantes se enquadraram 
no menor extrato socioeconômico - D/E. 

A pesquisa também verificou que 
25,58% se enquadraram no extrato B2, 6,98% 
no extrato B1 e 6,98% no maior extrato 
socioeconômico - A. 

DISCUSSÃO 
 
 Os resultados deste estudo indicam 
que a maioria dos estudantes de Educação 
Física apresenta níveis satisfatórios de 
atividade física, com 76,74% classificados 
como ativos ou muito ativos.  

Essa elevada taxa pode estar 
diretamente relacionada à natureza prática do 
curso, que estimula o engajamento em 
atividades físicas desde os primeiros 
semestres. Esse panorama é apoiado por 



RBPFEX  

Revista Brasileira de Prescr ição e Fisiologia do Exercício  

 
 
     

 

Revista Brasileira de Prescr ição e Fisiologia do Exercício  

S ão  Paul o ,  v .20 .  n . 1 25 .  p .38- 4 5 .  Jan . / F ev .  20 26 .  I S S N 1 981 - 990 0  V er s ão  El et r ôn i ca  

www.rbpfex .com.br  

42 

estudos anteriores: Luna Filho e colaboradores, 
(2015) também observaram uma alta 
prevalência de estudantes fisicamente ativos 
em cursos de Educação Física, embora tenham 
destacado uma tendência de queda nos níveis 
de atividade nos períodos finais da graduação, 
possivelmente devido ao aumento das 
exigências teóricas.  

Em contrapartida, Lopes e 
colaboradores, (2023), ao analisarem 
estudantes de Fisioterapia, encontraram uma 
taxa inferior (59,4%), reforçando a influência do 
currículo na adesão às práticas físicas. 

Quanto à saúde mental, observou-se 
que 68,18% dos participantes relataram níveis 
normais ou leves de ansiedade, depressão e 
estresse.  

Ainda que esse percentual seja inferior 
ao registrado em outras pesquisas com 
universitários, cerca de 30% dos estudantes 
relataram sintomas em algum grau - um dado 
que merece atenção.  

Em Fortaleza, Leão e colaboradores, 
(2018) encontraram prevalências mais 
elevadas de depressão (28,6%) e ansiedade 
(36,1%) entre estudantes da área da saúde, 
sugerindo que a prática regular de atividade 
física, comum entre estudantes de Educação 
Física, pode atuar como fator de proteção. No 
entanto, mesmo esse grupo permanece 
vulnerável ao sofrimento psíquico. 

Pesquisas nacionais reforçam essa 
preocupação, Freitas e colaboradores (2023) 
relataram uma alta prevalência de sintomas de 
sofrimento mental entre estudantes da saúde, 
destacando sua associação com a piora na 
qualidade de vida.  

De forma semelhante, Leonardi e 
colaboradores, (2024), em estudo multicêntrico 
realizado na Unifesp entre 2017 e 2021, 
identificaram um agravamento do sofrimento 
mental durante a pandemia de COVID-19, 
especialmente entre mulheres, estudantes 
trans e pessoas com deficiência. A prática de 
atividade física, nesse contexto, revelou-se 
uma importante estratégia de enfrentamento 
em ambos os períodos analisados. 

No cenário internacional, os achados 
seguem a mesma linha. Du e Liu (2022), em 
uma revisão sistemática, evidenciaram que o 
exercício físico contribui não apenas para a 
saúde mental, mas também para melhorias 
cognitivas e sociais entre estudantes, 
funcionando como um recurso acessível e 
eficaz diante de desafios emocionais.  

Nos Estados Unidos, Hatton-Bowers e 
colaboradores, (2021) apontaram que fatores 
internos, como atenção plena e segurança nos 
vínculos, aliados a práticas saudáveis, podem 
reduzir sintomas depressivos.  

Já BlackDeer e colaboradores, (2021) 
demonstraram que a ansiedade e a depressão 
impactam negativamente o desempenho 
acadêmico, enfatizando a necessidade de 
intervenções precoces e integradas. 

Durante a pandemia, a saúde mental 
dos universitários sofreu impacto considerável. 
Grineski e colaboradores, (2021) relataram que 
mais de 70% dos estudantes norte-americanos 
envolvidos em pesquisa apresentaram 
sintomas de ansiedade e depressão no 
período, com maior vulnerabilidade entre 
minorias e estudantes de primeira geração. 
Mauer e colaboradores, (2022) acrescentaram 
que o medo relacionado à COVID-19 esteve 
fortemente associado à ansiedade, e que o 
suporte social, por si só, não foi suficiente para 
amenizar esse efeito.  

Tais resultados dialogam com o 
presente estudo ao apontar que, mesmo em 
contextos favoráveis à prática física, como é o 
caso da Educação Física, a vulnerabilidade 
psicológica persiste. 

Outro aspecto relevante observado foi 
a predominância de estudantes pertencentes à 
classe socioeconômica C. Essa condição pode 
limitar o acesso a serviços de saúde mental, 
terapias e medicamentos, tornando a atividade 
física uma alternativa ainda mais importante e 
acessível para promoção da saúde mental. 
Pesquisas internacionais corroboram essa 
relação.  

Han e colaboradores, (2025), ao 
estudarem universitários chineses, 
identificaram uma prevalência de 36,4% de 
ansiedade subclínica, associada a fatores 
como gênero, saúde familiar e literacia em 
saúde, apontando a influência de aspectos 
culturais, econômicos e contextuais sobre o 
sofrimento psíquico. 

Apesar das contribuições deste estudo, 
algumas limitações devem ser reconhecidas. A 
amostra foi reduzida (n=43) e restrita a um 
único curso de graduação, o que compromete 
a generalização dos achados.  

Além disso, os dados referem-se 
apenas a estudantes do primeiro ano, 
impossibilitando uma análise longitudinal sobre 
o impacto da progressão acadêmica na saúde 
mental e nos níveis de atividade física. 
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Pesquisas futuras devem ampliar a 
amostra, contemplar diferentes cursos e 
períodos acadêmicos, e adotar delineamentos 
longitudinais que permitam acompanhar a 
evolução dos sintomas ao longo da trajetória 
universitária. 

Em síntese, os resultados reforçam o 
papel protetor da atividade física na saúde 
mental de estudantes de Educação Física, mas 
também alertam para a presença significativa 
de sintomas de ansiedade, depressão e 
estresse nesse grupo.  

Nesse sentido, destaca-se a 
importância de políticas institucionais voltadas 
ao cuidado psicossocial, programas de 
incentivo à prática de atividade física e 
estratégias de permanência estudantil.  

Por fim, há necessidade de 
investigações multicêntricas, nacionais e 
internacionais, para aprofundar a compreensão 
sobre os fatores que contribuem para o 
sofrimento mental e subsidiar intervenções 
mais eficazes e contextualizadas. 
 
CONCLUSÃO  
 

O presente estudo evidenciou que 
estudantes do primeiro ano do curso de 
Educação Física apresentaram prevalência 
elevada de atividade física, com a maioria 
classificada como ativa ou muito ativa, e níveis 
predominantemente normais ou leves de 
ansiedade, depressão e estresse.  

Esses resultados reforçam a hipótese 
de que a natureza prática da formação em 
Educação Física atua como fator protetor para 
a saúde mental, em consonância com a 
literatura nacional e internacional. 

Apesar dos achados satisfatórios, a 
identificação de aproximadamente um terço 
dos participantes com algum grau de 
sofrimento psíquico alerta para a necessidade 
de atenção institucional à saúde mental dos 
discentes.  

Políticas de promoção do bem-estar 
psicológico, associadas a programas de 
incentivo à atividade física e estratégias de 
permanência estudantil, mostram-se 
fundamentais para mitigar riscos e ampliar a 
qualidade de vida acadêmica. 

Conclui-se, portanto, que a atividade 
física se configura como uma estratégia 
acessível e efetiva para a promoção da saúde 
mental no contexto acadêmico.  

Ao mesmo tempo, torna-se 
imprescindível que universidades adotem 

políticas integradas de cuidado psicossocial, 
fortalecendo a formação integral dos 
estudantes e favorecendo tanto o desempenho 
acadêmico quanto o bem-estar geral. 
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